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Para participar do ‘‘VOCÊ NA PARÓQUIA’’ basta 
mandar sua foto tirada na Matriz ou em uma das 
comunidades para fatimainforma@gmail.com

Curta nossa página no 
facebook e fique por dentro 
da novidades da Paróquia.
     /ParoquiaDeFatimaBVf

VOCÊ NA PARÓQUIA

Eliane Santos 
16 de maio de 2021 - 22h
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Quinta: 07h às 19h

VISITE NOSSO SITE: www.pnsfatimabv.com.br

Caríssimos Paroquianos:

O mês de maio deste ano 2021 foi  marcado por uma 
proposta do Papa Francisco, com um universal mutirão 
de orações a Nossa Senhora, nossa mãe e intercessora, 

pelo fim da pandemia coronavírus.
Aguardamos ansiosos pelo momento de sair dessa pandemia que aflige a 
humanidade e afeta o nosso dia a dia de um modo tão inesperado; e encontrou todo 
mundo tão despreparado. Estamos começando a cansar do “fique em casa”, da 
quarentena e do isolamento social. As perguntas “até quando” e “como será 
depois” surgem espontâneas. As respostas não são claras para ninguém. Mas é justo 
suspirar por um mundo melhor, mais fraterno e solidário, menos individualista ou 
egocêntrico.
   Solidariedade implica em uma cultura de cidadania, de respeito pelo próximo, de 
disciplina em vista do bem comum, de unidade de comando entre autoridades dos 
diferentes níveis. As nações que melhor assimilaram os valores dessa cultura 
superaram em menos tempo, e com menos dano social e econômico, os desafios desse 
período tão difícil. 
   A solidariedade deve tornar-se projeto de vida, pessoal, familiar e comunitário. 
Conhecemos uma Pessoa que pode inspirar-nos: um Mestre, Pastor e Salvador de 
coração aberto e solidário. Ele passou a vida fazendo o bem, conforme o testemunho 
de São Pedro em Atos 10,38. Lembrou-nos a regra de ouro da solidariedade 
humana: “Tudo aquilo que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles, pois 
esta é a lei e os profetas” (Mt 7,12).  
    Jesus selou com a entrega da vida na Cruz o seu amor solidário, superando tudo o 
que a lei e os profetas representavam. Deixou-nos exemplo, palavra de orientação e 
os sinais sacramentais, para nos tornarmos uma família humana solidária.   Ele 
veio ao nosso encontro porque "Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.. Que 
haja “um só rebanho”, era o anseio do coração do Bom Pastor (cf  Jo 10,10-16). 
    Lembremo-nos disso em cada dia do mês de Junho, especialmente nos dias 03 e 
11, quando celebramos as solenidades do Corpo de Cristo e a do Coração de Jesus, 
transpassado e misericordioso, entregue a nós como Pão Vivo, Cordeiro imolado 
para a vida de todos. Vivamos o mês do Coração de Jesus invocando o dom da 
solidariedade para toda a família humana, que agora sofre o mal comum.
   Peçamos ao nosso Pai celestial, a  graça de aprender a fazer ao outro, tudo aquilo 
que esperamos que faça por nós mesmos.

    Padre Luciano Brito 

COMUNICAÇÃO
No dia 15 de maio padre Luciano participou 
da live VEM E VERÁS (Jo 1,26) ‘‘Comunicar 
encontrando as pessoas onde estão e como 
são’’, sobre o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, celebrado em 16 de maio, para falar 
sobre a importância do diálogo como 
ferramenta da comunicação na superação da 
polarização.

Diagramação: Eliane Santos



Pascom / Fonte: www.vaticannews.va/

Celebrar Corpus Christi em casa: 
um roteiro da CNBB ajuda a rezar em família

Com as várias realidades e restrições da 
pandemia no Brasil, inclusive com as 
procissões suspensas, a Solenidade de 

Corpus Christi no país não precisa perder a força 
do seu significado de celebrar a festa da Eucaristia. 
Para isso, a Comissão Episcopal Pastoral para a 
Liturgia da CNBB está disponibilizando um roteiro 
com orientações para rezar com a família em casa.

“Como não podemos ainda ir à igreja 
fisicamente neste ano, devido à pandemia, ou 
que são do grupo de risco ou porque a igreja 
estará fechada, coloque na porta de sua casa 
ou na janela um sinal de que você é católico. 

Muitos padres passarão de carro com o 
Santíssimo, abençoando os bairros em torno 

de sua paróquia para que Jesus possa 
passar à frente e nos livrarmos dessa 

pandemia.” Andressa Collet - (Vatican News)

 Esse convite à manifestação pública da fé 
diante de casa com flores, velas ou algum símbolo 
eucarístico parte do arcebispo do Rio de Janeiro, 
cardeal Orani João Tempesta, visto as muitas 
realidades vividas no Brasil por causa da 
emergência da Covid-19. A CNBB, por sua vez, 
lembrando que “celebrar a festa do Corpo do 
Senhor é celebrar a festa da partilha” nesta quinta-
feira (11) na Solenidade de Corpus Christi, convida 
a um gesto solidário doando alimentos quando o 
carro-andor com o Santíssimo Sacramento estiver 
passando pelas ruas. Os produtos arrecadados 
pelas paróquias serão destinados aos pobres.

 Roteiro para celebração de Corpus Christi 
- Outra indicação, além de acompanhar as 
transmissões ao vivo feitas em diferentes 
plataformas católicas, é celebrar Corpus Christi 
em casa. Basta se munir do roteiro da cerimônia 
disponibilizado pela Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia da CNBB.
 No roteiro, as orientações iniciais 
aconselham escolher um local adequado em casa 
para celebrar e rezar em família. Além disso, 
preparar a Bíblia com o texto a ser proclamado, 
um vaso com flores, um crucifixo, uma imagem 
ou ícone de Nossa Senhora e uma vela a ser acesa 
no momento da cerimônia.
 Os interessados pelo roteiro fixo podem 
acessar o  da CNBB e fazer o  do site download
material. Cada família, porém, pode se adaptar à 
celebração conforme as necessidades. Os cantos, 
por exemplo, servem de sugestão e podem ser 
trocados, sempre levando em consideração, 
porém, a Solenidade de Corpus Christi.

 Corpus Christi é uma comemoração que 
faz parte do calendário da Igreja Católica, e sua 
criação remonta ao século XIII. Ocorre, 
exatamente, 60 dias após a Páscoa. A data é 
celebrada obrigatoriamente em uma quinta-feira 
porque, segundo a tradição, a Última Ceia teria 
acontecido em uma quinta-feira. 
 No Brasil, a data é celebrada com um 
feriado. A expressão Corpus Christi vem do latim 
e, em tradução para o português, significa “corpo 
de Cristo”. Desse modo, o nome escolhido para 
essa comemoração já sugere o seu significado: 
uma homenagem à Eucaristia.
 A confecção de tapetes também é uma 
tradição. Não tem caráter de penitência ou 
pagamento de promessas. É uma manifestação 
popular de adoração a Cristo. Por ele passa o 
Corpo de Cristo na hóstia, carregado pelo 
sacerdote e os fiéis só podem pisar no tapete 
depois da passagem do religioso. A ideia do tapete 
relembra a entrada de Jesus em Jerusalém, 
quando todo o chão estava coberto de ramos de 
Oliveira para que ele passasse por cima. 

Muitos padres passarão de carro com o Santíssimo, 
abençoando os bairros em torno de sua paróquia 

para que Jesus possa passar à frente 
e nos livrarmos dessa pandemia.

_CAPA



ARTIGO

Os frutos do Espírito

O sacramento da Crisma se 
f u n d a m e n t a  n o 
a c o n t e c i m e n t o  d e 

Pentecostes. Nela, recebemos o 
Espírito Santo com todos os seus 
dons: a Sabedoria que nos ajuda a 
perceber o erro e aquilo que está 
de acordo com o Evangelho de 
Jesus Cristo. Ser sábio, também, é 
saber o que falar, como falar, com 
quem falar, o que falar, sempre no 
sentido de ajudar o próximo. É ter 
o sábio discernimento diante dos 
olhos. Em Provérbios 3, 13-15, o 
Senhor nos diz que é “feliz aquele 
h o m e m  q u e  e n c o n t r o u  a 
sabedoria.... Ela é mais valiosa do que as pérolas”. O dom da 
Inteligência nos faz compreender os sinais de Deus, suas 
surpresas, através da leitura diferenciada e teológica dos 
acontecimentos, portanto, não se relaciona com o saber 
científico e nem com cultura. Com este dom, captamos a 
relação entre os apelos da nossa vida diária e a Palavra de 
Deus, tornando-nos capazes de entender as verdades reveladas 
mesmo sem a compreensão total do mistério. O Senhor nos diz 
nas Sagradas Escrituras: “Eu lhes darei um coração capaz de 
me conhecerem e de entenderem que eu sou o Senhor” (Jr 24, 
7). O Conselho nos faz discernir o caminho a seguir, como 
também, capacita-nos para oferecer bons conselhos, animando 
a fé e esperança de todos. A Fortaleza trabalha em nós aquela 
força para testemunharmos, com coragem, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, seja pela palavra ou atitudes coerentes com o seu 
Evangelho, pois “se Deus está conosco, quem estará contra 
nós” (Rm 8, 31). Ciência é o dom para a interpretação segura 
da Palavra de Deus, fazendo progredir a Teologia. As homilias 
dentro da Liturgia são orientadas por este dom, pois tentam 
interpretar os ensinamentos das Sagradas Escrituras a partir da 
relação entre a Palavra escutada, a Teologia, o Magistério da 
Igreja e o cotidiano da Comunidade, assim o Espírito Santo nos 
revela interiormente o pensamento de Deus sobre nós, pois 
estes mistérios só são conhecidos pelo Espírito (cf. 1Cor 2,10-
15). O dom da Piedade relaciona-secom a vontade de Deus a 
qual devemos aceitá-la como Jesus nos ensinou: “A minha 
comida é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a 
sua obra” (Jo 4, 34). Quem possui este dom tem o gosto de 
amar a Deus e servi-lo de todo coração. E, finalmente, o Temor 
de Deus que nos convida à prudência e humildade, ou seja, 
reconhecendo as nossas limitações, aceitando a vontade do 
Senhor, como também, o esforço em evitar toda espécie de 
situações que entrem em conflito com a nossa fé. 
Reconhecendo-nos amados pelo Pai, tememos em desagradá-
lo com atitudes que se distanciam da sua Lei. Isso quer dizer 
que não é para termos medo de Deus, mas o cuidado de não 
ofendermos o seu coração, sempre cheio de ternura e de 
misericórdia para conosco.
 Uma vez cheios dos Dons divinos, São Paulo nos 
indica os frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, 
amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão, autodomínio (cf. 
Gl 5, 22-23). Como seguidores de Jesus Cristo, passamos a 
vivenciá-los como resultado da ação da Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade.
 O amor é a característica fundamental dos cristãos, o 
próprio Jesus Cristo nos deu como um mandamento novo na 
noite em que foi entregue. “Não há maior amor do que aquele 

que dá a vida pelos amigos. Vós sois 
meus amigos se praticais o que vos 
mando” (Jo 15, 13-14). O amor nos 
coloca numa postura altruísta que 
busca conciliar e perdoar sempre. A 
alegria é própria de quem ama e 
permanece em Deus. A Virgem 
Maria e Jesus Cristo são dois 
exemplos de pessoas alegres. No 
Magnificat, ela proclama: “O meu 
espírito se alegra em Deus meu 
Salvador” (Lc 1, 46-47); e o Senhor: 
“Naquele tempo, Jesus exultou no 
Espírito Santo e exclamou: ‘Ó Pai, 
Senhor do céu e da terra! Eu te louvo 
porque ocultaste estas coisas aos 

sábios e cultos e as revelastes aos pequeninos’” (Lc 10, 21). 
Os anjos já anunciaram a paz na noite de Natal, por sua 
vez,Jesus a anuncia no dia da sua ressurreição: “A paz esteja 
convosco.” (Jo 19, 20). Portanto, é um dom pascal e nós 
devemos nos esforçar para mantê-la nas relações 
interpessoais. A paciência nos identifica com o Salvador, 
sobretudo no momento supremo da cruz. Ele não abriu a boca 
diante das injúrias e crucifixão. É importante seguir o Cristo 
neste dom que favorece os nossos relacionamentos, como 
também, a sobriedade na vida pessoal. São Paulo na carta aos 
Romanos 8, 28 nos indica a esperar como paciência pelo 
Senhor em quem depositamos toda a nossa confiança. A 
amabilidade se identifica com o amor, a caridade fraterna. 
Relaciona-se com a maneira de lidar com onosso próximo, 
pois ele tem muito valor aos olhos de Deus que faz nascer o 
sol para bons e maus, como também, cair a chuva para justos 
e injustos (cf. Mt 5, 45). Portanto, sermos sempre gentis e 
amáveis com aqueles que são da nossa convivência. Com 
relação à Bondade, identifica-se com as características do 
amor e da amabilidade. Ser bom nos iguala ao nosso Deus 
que é sempre bom! O Salmo nos convoca a glorificá-lo com 
este seu atributo divino: “Cantarei eternamente a bondadedo 
Senhor, sua fidelidade de geração a geração” (Sl 88, 2). 
Vejamos que este versículo já nos convida para vivenciar o 
próximo fruto do Espírito que é a Fidelidade. Deus sempre é 
fiel, mas nós por vontade própria, afastamo-nos dos seus 
preceitos e nos distanciamos dele. Aquele que crê, cumpre 
com retidão a lei do Senhor, pois tem total confiança em sua 
ação. Já a Mansidão é citada por Jesus quando proclama as 
Bem-aventuranças no início do Sermão da Montanha: “Bem 
aventurados os mansos, porque possuirão a terra” (Mt 5, 5). 
Mas, o que significa ser manso? É permanecer sóbrio mesmo 
diante das adversidades, procurando ser construtor de pontes 
e da paz, evitando toda raiva, ódio e formas de violências. 
Estes herdarão a terra prometida, a Cidade do Céu. São Paulo 
finaliza citando o Autodomínio, fundamental para nossa paz 
interior e, por isso, devemos pedir a Deus ajuda para 
controlar os nossos impulsos.
 Como vemos, os frutos do Espírito estão 
interligados e deverão ser trabalhados em nós ao longo de 
toda vida para nos mantermos em Deus e como verdadeiros 
cristãos.

Pentecostes
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Por meio da Liturgia da Palavra e da 
Comunhão,  a Igreja impulsiona a 
dignidade da pessoa humana. Assim, nos 

orienta em nossas ações diárias para que 
alcancemos significados mais profundos. Apesar 
da crença na providência divina, não podemos 
aguardar do plano de Deus um projeto engessado 
e definitivo.
  Antes de tudo, somos testemunhas das 
mudanças sociais que nos fazem par te 
integrante de um grupo de pessoas que 
necessita, a cada tempo mais, daqueles que 
buscam pregar a justiça e a solidariedade. Então, 
será engessado e definitivo, exclusivamente, 
nossa busca cotidiana pela realização pessoal 
como cristão.
  Como cr istão é preciso estar atento, 
primeiramente, à missão que o próprio Cristo 
nos deixou: “Ide, pois, fazer discípulos entre 
todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Ensina-lhes a observar 
tudo o que vos tenho ordenado” (Mt 28, 19-20).
  Com isso, o desígnio da Igreja oferece ao homem 
o caminho de formar uma sociedade mais 
humana, uma comunidade tão próxima quanto 
uma verdadeira família. Encontra-se, então, a 
verdadeira vocação do povo de Deus de cumprir 
o preceito eleito por Jesus Cristo como o mais 
importante: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo 
o teu coração e com toda a tua alma, com toda a 
tua força e com todo o teu entendimento; e teu 
próximo como a ti mesmo!” (Lc 10, 27).
    A promessa de Deus e a ressurreição de Jesus 
Cristo acendem nos cristãos a esperança de que, 
para todas as pessoas, é preparada uma nova e 
eterna morada, uma terra em que habita a justiça 
e a paz. Essa esperança deve impulsionar a 
dedicação às boas obras realizadas no presente.
  A prática dos ensinamentos de Jesus Cristo 
garantem ao cristão a recompensa por antecipar 
neste mundo, no âmbito das relações humanas, o 
que será realidade na vida eterna, empenhando-
se em dar de comer, beber, acolher, vestir, cuidar 
e visitar o Senhor que bate à porta (Mt 25, 35-37). 

  Muitos de nós, diante das dificuldades do caminho 
de Deus e das tentações do mundo, têm vontade de 
voltar atrás na missão de evangelização. Há, 
também, as provações que encontramos dentro da 
própria comunidade de fé. Esses desafios 
provocam a confusão de ideias em relação aos 
nossos irmãos e podem nos levar ao desânimo. Faz 
bem que, ao nos depararmos com tais opiniões, 
tenhamos a oportunidade de expressar nossos 
receios. No entanto, é necessário manter-se dentro 
dos devidos limites, escolhendo bem as palavras, o 
momento e o ouvinte.
   É claro que, a vida da Igreja exige de nós uma fé 
par t icular mente  consciente ,  profunda  e 
responsável. A verdadeira comunhão requer 
entrega, aproximação, disponibilidade para o 
diálogo e busca constante da verdade no pleno 
sentido evangélico e cristão. E a verdade divina, 
constantemente confessada e ensinada pela Igreja, 
está no amor, no próximo e com a vontade de Deus 
que nos guia sempre pelo bem maior de todos os 
Seus filhos.
    Que Deus nos ilumine e nos preencha do Espírito 
Santo, para que, com os ensinamentos de Jesus 
Cristo e ao exemplo de Maria, possamos dizer sim à 
nossa missão como cristãos, buscando nosso 
próprio crescimento espiritual nas ações de amor 
para com o outro e para o bem maior da sociedade.      
Pascom (formacao.cancaonova.com/)

A Igreja e o olhar pela pessoa humana

_INFORMAÇÃOFORMAÇÃO



Toda segunda feira, após a 
Missa das 19h, na Igreja Matriz.

(Comissão Paroquial do Dízimo)

AÇÃO ENTRE IRMÃOS

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA DE BOA VIAGEM.

CNPJ 03.071.327/0001-42

CAIXA ECONÔMICA: 
AG: 0867 - 0P: 013 

CONTA: 75650-0

BANCO DO BRASIL: 
AG: 1836-8  C/C: 107915-8

Dízimos	e	Ofertas
Malaquias 3, 10

PIX 03071327000142

Entregue	seu	comprovante	na	sala	

do	Dízimo,	para	dar	baixa,	ou	envie	

pelas	redes	sociais	da	

Pastoral	do	Dízimo.	ANOTE	SEU	

NÚMERO	DE	DIZIMISTA.	OBRIGADO!

Toda primeira
Terça Feira do mês,
na Igreja Matriz.

Pastoral da Saúde

19h

Pascom/ Fonte: https://paroquiasaogeraldo.com.br/

DEIXE SUA DOAÇÃO NA IGREJA

O que é o Dízimo?

O dízimo é o reconhecimento de 
que tudo pertence a DEUS. Nós 
apenas administramos o que d’Ele 
recebemos. É uma profunda 
relação entre você e Deus. O dízimo 
é devolver a Deus uma pequena 
parte do muito que Ele nos dá. A 
graça de Deus não tem preço. Nem 
todo o dinheiro do mundo pode 
comprá-la. Portanto, o dízimo não é 
pagamento, mas sim devolução. O 
dízimo coerente é aquele que nasce 
e cresce pela fé. A plena conversão 
do cristão ao dizimo está na mesma 
medida e proporção de sua 
conversão em Cristo.

Com o que contribuo?

Com o dízimo, ajudamos a Igreja a 
cumprir sua missão, em especial a 
de evangelizar. Quem oferta o 
dízimo com consciência e fé torna-
se evangelizador, mesmo que não 
possa ou não saiba anunciar a 
Palavra de Deus. O próprio ato de 
contribuir com o dízimo já e um ato 
evangelizador, pois a ação é um 

10 RAZÕES PARA SE TORNAR DIZIMISTA
complemento da oração. Além disso, 
contribuir com o dízimo é ajudar a 
manter e cuidar da Igreja, a casa de 
oração da comunidade. É com o 
dinheiro do dízimo que se compram 
as velas para o altar, os cálices, os 
cibórios, os livros e folhetos 
litúrgicos, paga-se conta de luz, 
água, telefone, funcionários e tantas 
outras despesas. Portanto, o dízimo 
que você oferece vai se transformar 
em Evangelho, em remédio, em pão, 
em missão e colaborar na construção 
do Reino de Deus.

Como me tornar um dizimista?

Para se tornar um dizimista é muito 
simples. Preencha com  seus dados a 
ficha cadastral que está à disposição 
na sala do dízimo após as missas, ou 
a secretaria paroquial durante a 
semana e receber as instruções de 
como contribuir.

10 razões para me tornar dizimista

1 – Sou dizimista porque reconheço 
os dons de Deus em minha vida. (II 
Cor 9,7)

2 – Porque manifesto minha 
gratidão a Deus por tudo! (I Cor 
4,7)
3 – Porque procuro retribuir ao 
meu próximo. ( Lc 17,16)
4 – Porque creio no que Deus diz 
através da Escritura. (Ml 3,10; 
Lc 21,1-4)
5 – Porque sou filho de Deus, 
n’Ele confio e espero. (Mt 6, 25-
31)
6 – Porque deixo de ser egoista, à 
medida que partilho com os 
outros. (Lc 12, 16-21; Pd 4,8)
7 – Porque creio na vida 
comunitária fraterna,onde Deus 
está (Mt 18,20)
8 – Porque levo a sério a Palavra 
de Deus, que é Pai das 
misericórdias (Mt 25,40)
9 – Porque Jesus tranquiliza-
me, dando-me a certeza de que é 
meu grande amigo (Jo 14,1-5; 
Mt 25,34)
10 – Porque desejo ver o 
evangelho pregado com eficácia, 
a Comunidade crescendo e Deus 
sendo glorificado! (Mt 28,19-20; 
Mc 16,15)

_
ACONTECERÁ na

PARÓQUIA
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Pascom Fátima

Agentes de Pascom celebram Dia Mundial das Comunicações

aio, mês que Maria, mãe de Jesus Cristo é Mcelebrado por nós católicos, que temos um 
amor muito grande por Maria, e nesse mês 

rendemos graças a Deus por termos Maria como mãe.
 Durante 31 dias, em todas as noites a 
comunidade da Paróquia de Fátima celebrou com 
muito fervor as orações do Terço e Ofício de Nossa 
Senhora, seguidas das Celebrações Eucarísticas em 
devoção a Virgem Maria. 
 Neste ano, mesmo com a presença limitada de 
fiéis ao templo não faltou devoção e honras a Nossa 
Senhora de Fátima, nossa padroeira.
 No encerramento, dia da Visitação de Nossa 
Senhora, além das celebrações costumeiras, houve a 
Coroação de Nossa Senhora, a Crisma do jovem Davi e, 
após a celebração da Santa Missa, a Consagração de 
duas jovens à Nossa Senhora, evento transmitido pela 
Rádio Olinda e pelas redes sociais da paróquia.
 Foram momentos de muitas graças, bênçãos e 
de agradecimento a Deus por mais um ano de 
celebração do mês Mariano.

ENCERRAMENTO DO MÊS MARIANO NA 
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

o domingo da Ascensão do Senhor, 16 de maio, comunicadores de todo o Brasil  celebraram o Dia Mundial Ndas Comunicações por meio da transmissão de celebrações eucarísticas, em sua intenção, direto da 
Arquidiocese de Olinda e Recife também das paróquias.

 Nosso pároco, padre Luciano Brito, que é presidente da Comissão Arquidiocesana de Comunicação, 
concelebrou a Eucaristia na igreja matriz de Nossa Senhora de Fátima. “Gostaria de agradecer o excelente trabalho 
da Pascom, especialmente durante este tempo de pandemia, que vem exigindo muita dedicação e muito tempo das 
equipes, aproximando a Igreja dos fiéis, comunicando Deus a todos os que precisam”, disse padre Luciano.

 Em nossa paróquia, os agentes da Pastoral da Comunicação participaram da missa das 11h e foram 
homenageados pelo nosso pároco, Padre Luciano. Parabéns a todos por realizar um trabalho tão 
importante para evangelização!

CRISMA
Dom Severino de França celebrou, no 
dia 22 de maio, a solenidade do Crisma, 
na nossa paróquia com a presença  da 
primeira turma com um número de 20 
fiéis.  Devido às novas restrições, ainda 
não tem data marcada para a Crisma 
de mais três turmas. 

_ACONTECEU
NA PARÓQUIA ||
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Por Emília Moreira

 Olá Amiguinhos, estamos no  mês de Junho, este mês de muita 
festa, animação e devoção ao São Pedro, Antônio e São João. Seria  
tempo de fogueira, sanfona animada, forrós, quadrilhas, bandeirolas 
coloridas e comidas típicas, usar vestido florido, camisa xadrez, e na 
podemos esquecer o chapéu de palha. Porém tudo isso ficará para depois. 
Mas é tempo de fazer e pagar promessa para Santo Antônio, São João e 
São Pedro, são eles os santos de junho. 
 Não podemos esquecer que Junho é também o mês do Sagrado 
Coração de Jesus!

Santo Antônio é o santo mais 
querido de Portugal. No dia 13 de 
junho fazem a maior festança por lá. 
E, como o povo português é muito 
alegre e criativo, deixaram a festa 
junina do santo muito colorida, cheia 
de enfeites, bandeirinhas, comidas 
típicas.
Aqui no Brasil Santo Antônio é muito 
querido também, porque os 
portugueses colonizaram o Brasil e 
trouxeram essa devoção para cá…
Antônio nasceu em Portugal mesmo 
e seu nome de batismo era 
Fernando. Gostava muito de 
estudar e com 15 anos entrou no 
convento agostiniano, onde foi 
ordenado padre.
Santo Antônio é conhecido no Brasil 
como “santo casamenteiro”, por um 
de seus milagres, na verdade esse 
santo foi fera mesmo na pregação 
da palavra de Deus: falava de um 
jeito simples que todos entendiam, 
até fez uma pregação para os 
peixes…

São João Batista, cujo nome João 
significa ‘Deus dá a graça’, foi o 
precursor de Jesus. Ele se alegrou 
com a chegada do Messias, ainda 
no ventre de sua mãe, Isabel, 
quando esta recebeu a visita de 
Maria em sua casa (Lc 1,39-43). Ele 
foi o único profeta a anunciar a 
chegada do Messias e a mostrá-lo 
no meio do povo. Ele batizou no Rio 
Jordão o próprio autor do batismo. 
Foi ele quem apontou Jesus, 
proclamando-o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo (Jo 
1,29). No dia 24 de junho, 
celebramos seu nascimento. Ele é o 
único dos Santos que tem o dia do 
nascimento e o dia da morte 
celebrados, pois os demais santos 
têm apenas o dia da morte 
rememorado.
A Festa de São João é uma das mais 
famosas festas juninas do Brasil. 
São feitas diversas brincadeiras e 
também são armadas algumas 
barraquinhas com comidas típicas.

A Igreja do mundo inteiro celebra a 
santidade de vida de São Pedro.
São Pedro, era pescador, foi 
chamado pelo próprio Jesus e 
deixou tudo para segui-Lo, estando 
presente nos momentos mais 
importantes da vida do Senhor.São 
Pedro foi o primeiro a ser chamado 
por Jesus, com seu irmão André (Lc 
6,14). Jesus o convidou para deixar 
o barco na praia, ir caminhar com 
Ele, pois o faria pescador de 
homens. Pedro prontamente deixou 
tudo e passou a caminhar com 
Jesus. Foi o primeiro a professar a fé 
no Cristo, quando disse: ‘Eu sei que 
tu és o Messias, o filho do Deus vivo’ 
(Mt 16,16) – sobre esse testemunho 
de fé, Jesus edificou sua Igreja. 
Pedro foi morto e crucificado de 
cabeça para baixo.
“Eu te darei as chaves do Reino 
dos céus: tudo o que ligares na 
terra será ligado nos céus, e tudo 
o que desligares na terra será 
desligado nos céus.” (Mt 16, 19)
Viva São Pedro!

........................................................................

| |

#coronavírus


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

